
Só aqueles que têm paciência para fazer coisas simples 
com perfeição é que irão adquirir habilidade para fazer 

coisas difíceis com facilidade. 

Johann Christoph Von Schiller 

Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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2010 se mostrou um ano 
ao mesmo tempo 

promissor e atabalhoado. Há um 
mês de um dos maiores eventos do 
planeta, a Copa do Mundo, o país já 
se vê parando seu ritmo para assistir 
— nesse carnaval temporão. Também 
em ano de eleição presidencial, 
em que todo um quadro político 
e econômico se altera na luta e, 
ao mesmo tempo, na espera de 
resultados. Um ano que promete ser 
o reaquecimento para a retomada do 
crescimento da economia mundial.

É difícil saber como se comportar 
em um ano aparentemente atípico? 
Como responderá o país após a copa 
e antes das eleições? Haverá uma 
nova indigestão de mercado, como 
em 2002, ou já superamos o mal estar 
do Índice Risco Brasil? De que forma 
reagirá o mercado financeiro com 
uma oscilação entre os candidatos 
a presidência? 

Apesar do aparente blecaute na 
nação brasileira durante a copa, 
a economia se move a todo vapor, 
parte dela incentivada pelo próprio 
evento. A TV 3D está com lançamento 
cogitado para antes da copa. Para 
quem acha que isso é apenas uma 
frivolidade, não calcula o furor que 
causará a entrada de um aparelho 
como este no mercado consumidor. 
Por mais que a inflação comece 
a mostrar suas unhas, há ainda 
muito crédito na praça. Basta ver 
as promoções das grandes lojas de 
eletrodomésticos e móveis na TV. Um 
país, em ponto de bala, para consumir 
e ver sua seleção na copa. Se a seleção 
do Dunga vai ter sucesso, são outros 
quinhentos. Mas torcemos para que 
tudo vá bem e traga o caneco. 

Quanto a eleição, muita coisa 
ainda está por vir. Se algumas 
pesquisas apontam uma diferença 

significativa entre José Serra e Dilma 
Rousseff de aproximadamente 10 
pontos percentuais, outros centros 
de pesquisa dizem que essa diferença 
é ainda menor. Ainda assim estão 
por ocupar seus lugares outros 
atores, como Marina Silva e Ciro 
Gomes. Como se dará esta disputa? 
A polarização entre Dilma e Serra se 
estabelecerá mesmo? E a imprensa, 
qual seu papel nessa história? 
Realmente parcial? Mas parcial para 
que lado?

Ao que indicam as possibilidades, 
os ânimos tendem a se acirrarem, 
mas cremos que ocorra em padrões 
aceitáveis para uma disputa 
democrática. No que diz respeito 
ao mercado, tudo depende de como 
a disputa se configurar, com que 
rol de aliados de ambos os lados, 
das promessas e alianças que 
se constituírem. 

Daqui até outubro muita coisa 
se definirá. A atuação da seleção 
Brasileira na copa influenciará 
diretamente no resultado das 
eleições, conforme a antiga lenda? 
Até que ponto, no campo aberto, se 
funde futebol e política? 2010 será 
um bom palco para apreciarmos esta 
fusão. É assistir, assistir e participar 
para ver. 

2010: Copa e Eleição

Haverá uma 
nova indigestão 

de mercado, como 
em 2002, ou já 

superamos o mal 
estar do Índice 

Risco Brasil?



No espreguiçar do amanhecer,
A aurora abraça o sol,

Acordando homens e mulheres,
Para os exercícios no arrebol.

Todos correm para os campos da vida,
Na diversidade de suas diferenças.

Com mão no arado, pisam forte
Exultando suas crenças.

Valentes,
Erguem em seus braços,

Bandeiras ferramentas,
No quilate responsabilidade
No uso a função que alenta.

Seja caneta, bisturi,
enxada ou mesmo um liberal,

Não importa o instrumento,
Todos trabalham igual.

Dignificando o tempo,
Marcham ao encontro do promissor,

Prosperidade para o amanhã,
Recompensa do labor.

Abençoadas são as mãos do trabalhador

TODOS OS DIAS 
DO TRABALHADORMais

Sem Férias
Um amigo pergunta para o outro:
- Cara, você nunca tira férias não?
- De jeito nenhum! Eu não posso me afastar da empresa!
- Por quê? A empresa não pode passar sem você?
- Pode! Mas é isso que eu não quero que eles descubram!
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Recomendamos
UM MANUAL PARA SUPORTAR 
POSSÍVEIS CRISES

Em um material emitido no início de 1998 pela Con-
federação Nacional da Indústria (CNI), intitulado 

“RECOMENDAÇÕES PARA PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS 
– ‘Manual de Sobrevivência na Crise’”, o autor Luiz Car-
los Barboza enfatizava que a idéia de criação do docu-
mento era propor “uma série de recomendações geren-
ciais para auxiliar as empresas a enfrentarem, de forma 
mais adequada, este período de dificuldades”.  

Embora muitos acreditem que um manual para perí-
odos de crise com mais de dez anos esteja esclerosado, o 
documento emitido pela CNI pode proporcionar alguns 
bons norteamentos para uma empresa refletir sobre 
sua caminhada na fase atual da economia mundial. 

Nas sumárias nove páginas, o material se divide em 
4 partes:

1.	priorizar a gestão financeira;

2.	aumentar a produtividade com a redução de custos;

3.	aperfeiçoar a política de vendas e marketing;

4.	investir em qualidade e tecnologia.

Neste artigo nos deteremos mais na primeira parte, 
para enfatizar o caráter compacto e bastante sugestivo 
do documento. 

A primeira parte denominada “priorizar a gestão fi-
nanceira” talvez seja a mais minuciosa. O autor acentua 
que neste ponto cabe a empresa operar uma equação 
básica: equilibrar as disponibilidades e direitos a reali-
zar (como recursos depositados em bancos, contas a re-
ceber, estoques e possíveis ativos não produtivos) com 
obrigações a cumprir (fornecedores, empréstimos, pes-
soal, impostos e encargos previdenciários). 

A partir daí elabora um roteiro cuidadoso em que tra-
ta dos estoques (matérias primas e produtos acabados), 
a necessidade de mantê-los com pequenas reservas 
“buscando-se aplicar o conceito de just in time”; relação 
atenta com as contas a receber e aplicações; pagamento 
de fornecedores (a vigília dos prazos para se manter a 
relação favorável de negociação) e de pessoal; o cuidado 
extremo ao se adquirir empréstimos bancários, princi-
palmente em momentos de crise; e todo minucioso cui-
dado com tributos e encargos (caso haja dívida, nego-
ciar o mais urgente possível). 

Este é apenas um dois quatro itens tratados pelo 
documento. Para o empresário interessado ou carente 
de informações sobre o assunto, é um material satis-
fatório para introduzi-lo na problemática. O link para 
procura é: Gestão_ManualdeSobrevivenciaemCrises_
MPE_1998_CNI.



O LEÃO ESTÁ DE OLHO NO CONTRIBUINTE!
O governo tem ampliado seu poder fiscalizador, 
tornando-o cada vez mais eficiente. Setores da economia 
que antes não se comunicavam, agora estão conectados 
para o fornecimento de informações fiscais ao Estado. 

A internet e novos softwares possibilitaram ao 
fisco detectar a movimentação de dinheiro em todos 
os lugares. Se um cartão de crédito é usado, a Receita 
sabe; se um imóvel é comprado ou vendido, a Receita 
é avisada pelo cartório; se um veículo é adquirido, 
o fisco toma conhecimento, através da Detran; se a 
pessoa tem dois empregos e só declara um, pode ter 
certeza que a fiscalização tomará conhecimento e a 
chamará para dar explicações. Antigas medidas de 
sonegação não funcionarão mais. O leão da Receita 
Federal está mais atento do que nunca, e ira conferir o 
pagamento à médicos, dentistas e outros, declarado no 
Imposto de Renda da Pessoa Física com o livro caixa dos 
profissionais. 

Mesmo gerando muitas reclamações, um fato deve 
ser constatado: é um caminho sem volta. Por isso, cabe 
a todo contribuinte se conscientize deste processo, seja 
ele apenas pessoa física, esteja ele a frente de uma 
pessoa jurídica. Estar em dia com o fisco não é apenas 
ficar em dia com a Receita, mas também evitar futuros (e 
possivelmente sérios) problemas com ela. 

Cuidado, contribuinte! O leão está cada vez mais ágil. 
Mantenha-se em dia com o fisco. 

VOCÊ SABIA ?

Tramitam atualmente no Congresso Nacional projetos 
de lei (PLs) que pretendem mudar a relação entre fis-

co e contribuintes. Os PLs versão sobre diversos assuntos 
tributários. Contudo, o que mais chamou a atenção foi o 
PL 5080/09, de autoria do Poder Executivo, que regula-
menta a cobrança da dívida ativa da União. 

Um dos pontos mais polêmicos deste PL está no poder 
de polícia que outorga à Receita Federal, pois possibilita 
ao fisco penhorar os bens do devedor sem necessidade 
de autorização da justiça. O governo vê nesta medida um 
modo de ampliar a fase administrativa da cobrança, facili-
tando a recuperação dos valores devidos ao fisco.

A reação da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e do 
empresariado foi imediata. A OAB identificou nos projetos 
violações à Constituição Federal. Dentre elas, a concessão 

de poder de polícia aos fiscais, que segundo a OAB desres-
peita o inciso XI do artigo 5º da Constituição Federal, que 
prevê que “a casa é um asilo inviolável”. Os contribuintes 
concordam com esta visão, pois outorgar este poder de 
ação ao fisco, sem a mediação da justiça, fere princípios 
fundamentais do Estado de Direito, deixando o cidadão a 
mercê do Estado. 

 O andar da discussão indica um percurso bastante 
longo para esta pauta. Em ano de eleições — em que o 
Congresso praticamente para — o jogo de braço entre um 
governo que quer apertar o cerco em torno da sonegação, 
e cidadãos que não querem sua privacidade devassada, 
ainda dará muito pano para manga.

Lembramos que a legislação pode retroceder 5 anos 
de competência.

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l ) PACOTE DE VIGILÂNCIA FISCAL PREOCUPA OAB E EMPRESÁRIOS

NOVAS OBRIGAÇÕES FISCAIS PARA 
OS CONTRIBUINTES

O governo federal e o governo estadual estão cercando 
por todos os lados os empresários brasileiros com me-

canismos fiscais eletrônicos. Novos desafios fiscais farão par-
te da vida do empresariado, em especial dois: implantação 
da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), da Escrituração Fiscal Digi-
tal (EFD) e da Escrituração Contábil Digital (ECD). Tais ações 
estão em consonância com as medidas que visam conter a 
sangria de fraudes fiscais. 

Os empresários também podem estar de sobreaviso para 
profundas alterações que serão exigidas nas informações 
enviadas para fins de apropriação de créditos do ICMS. Duas 
alterações devem ocorrer neste sentido. A primeira diz res-
peito a maneira  com que o contribuinte paulista deverá 
escriturar o crédito acumulado de ICMS e enviar as infor-
mações à Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo. A 
alteração está na apropriação do crédito, que antes era rea-
lizada mediante a Declaração de Crédito Acumulado (DCA), 
e que foi totalmente reformulada pelo decreto estadual nº 
54.249/09. A segunda mudança está relacionada à obrigato-
riedade da inclusão da escrituração mensal do Controle do 
Crédito de ICMS do Ativo Permanente (CIAP) na escrituração 
digital fiscal. 

Estas alterações serão aplicáveis a todos contribuintes e 
terão de ser realizadas a toque de caixa, conforme alertam 
os especialistas. Mais uma vez os setores contábeis e fiscais 
terão de se comunicar perfeitamente com o setor de com-
pra e venda, enfim com a empresa como um todo, pois as 
sanções no caso de falhas, seja ela intencional ou não, serão 
altíssimas. Para mais esclarecimentos, nos procure e assim 
aperfeiçoaremos os procedimentos. 

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L e gis   l a ç ã o
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anote

Prazos
5 Sálarios Metalúrgicos

7 FGTS, Sálarios (Demais Categorias)

14 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) ( 2ª 
Quinzena de abril/2010), DIFERENCIAL 
DE ALIQUOTA

20 simples nacional, INSS ( Contribuinte 
individual, doméstica, facultativo ), 
INSS empresa e equiparada, INSS ( 
Empresa/Rural), IR Fonte ( diversos )

25 PIS/COFINS, IPI

31 “IRPJ ( Estimativa Lucro Real e 
Trimestral 2º cota e L. Presumido ), 
Contribuição Social ( Estimativa L.Real 
e trimestral  cota e IRPJ ( Estimativa 
Lucro Real e Trimestral 2º cota e L. Lucro 
Presumido ), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 
2, IPI ( ME E EPP ) IRPF ( MENSALÃO 
E CARNE LEÃO ), RETENÇÃO 4,65%  ( 
PIS,COFINS, CSLL) -1ª quinzena de 
maio/2010”

ICMS (RPA) de acordo com o CPR
( Código de prazo para recolhimento )

EVENTOS & FEIRAS maio/ 2010

49ª BIJÓIAS
Salão de Bijuterias, Folheados, Prata e 
Acessorios de Moda 
06/05 a 08/05 
Centro de Convenções Frei Caneca 
São Paulo - SP
www.masi-bijoias.com.br

26ª APAS
Congresso de Gestão e Feira Internacional de 
Negócios em Supermercados 
10/05 a 13/05 
Expo Center Norte 
São Paulo - SP
www.feiraapas.com.br

6ª CONSTRUWEEK
Feira de construção, decoração e 
Empreendimento Imobiliário 
20/05 a 23/05 
Pavilhão da Interior Eventos 
São José do Rio Preto - SP
www.construweek.com.br

5º SALÃO DO TURISMO
Roteiro do Brasil 
26/05 a 30/05 
Pavilhão da Exposições do Parque Anhembi 
São Paulo - SP
www.salao.turismo.gov.br

4ª EXPO MULHER ATUAL
28/05 a 30/05 
Centro de Eventos Espaço Cassiano Ricardo 
São José do Campo - SP
www.expomulheratual.com.brUNIDADE FISCAL

ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2010 16,42 60,70 2,0074 11,5241 2,0183 1,9991 13,87 31,99 2,0435 2,4257 28,99 2,02

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

JAN 1,34 4,55 1,29 4,40 0,63 -0,65 1,01 -0,45 0,88 5,30

FEV 0,74 5,04 0,68 4,88 1,18 0,25 1,09 0,76 0,70 4,76

MAR 0,34 4,98 0,68 6,15 0,94 1,95 0,63 2,25 0,71 5,30

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

JAN 0,15 3,15 0,71 9,43 0,00 0,33 0,50 5,46 0,48 5,03

FEV 0,14 3,29 0,64 9,43 0,00 0,33 0,50 5,99 0,48 5,54

MAR 0,19 3,49 0,71 9,18 0,07 0,41 0,57 6,60 0,48 6,06

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.499,15 isento -
de R$ 1.499,16 até R$ 2.246,75 7,5 112,43
de  2.246,76 até 2.995,70 15% R$ 280,94
De 2.995,71 ate 3.743,19 22,50% R$ 505,62

Acima  3.743,20 27,50% R$ 692,78
DEDUÇÕES ADMITIDAS:
a) por dependente, o valor de R$ 150,69.por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.499,15 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.024,97 8% 12% 20%

de 1.024,98 até 
1.708,27 9% 12% 21%

de 1.708,28 até 
3.416,56 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 560,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 570,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 580,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.024,97 8%

de 1.024,98 até 
1.708,27

9%

de 1.708,28 até 
3.416,56

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 531,12 R$ 27,24

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 531,13
até R$ 798,30

R$ 19,19Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Janeiro de 2010 R$ 510,00
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